
PEECiOS DE SUSCRIPCION
P M * tU

M adrid, un m es................. 1,50
ProTinclas, tr im e stre ... 6,00 
Extran jero y  Ultramar,

«Q  afio ...........................  60,00

N úm ero suelto dei día 6  sen­
timos.

Id em  atrasado, 5 0  id .

Eco IVacional
D IA R IO  P O L IT IC O

PUNTOS DE SUSCRIPti^.t
Ln Madrid, en la R edacción , 

y  Adm inistración, calle de la 
U ibiioteca, núm. 9, ba jo  iz- 
q o icrda  dirigiéndose exclnsí* 
v acíen te  al D irector propieta­
rio D . Qnillermo Aatran.

En provincias, en las princt- 
peles librarlas.

En París Joan s ' e t  S iganx 
•ditores.

A Ñ O  IX M A D R ID  “ M iércoles 5 de Marzo de 1890 N úu. 2.804

El socialismo.
L a  r e la t iv a  v i c t o r i a  c o n s e g u id a  p o r  e l  

s o c ia l i s m o  a le m á n  y  la  c o n fe r e n c ia  q u e  
« e  a n u n c ia ,  e n  q u e  la s  g r a n d e s  p o t e n ­
c i a s  d e  E u r o p a  d e l ib e r a r á n  s o b r e  lo s  
m e d io s  d e  d a r  s a t is f a c c i ó n  á  la s  a s p ir a »  
c l o n e s  le g it im a s  d e  la s  c la s e s  p r o le t a ­
r i a s ,  d e s c a r t a n d o  l o  q u e  t ie n e n  d e  u t ó ­
p i c o  é  i le g í t im o ,  t o d o  e s t o  d a  t a l  c a r á c ­
t e r  d e  a c t u a l id a d  a l  g r a n  p r o b le m a ,  q u e  
2io  e s  p o s ib le  d e ja r  d e  d e d i c a r le  a lg u n a s  
c o n s id e r a c io n e s .

D e s d e  lu e g o  d e b e m o s  d e  c o n s ig n a r  
c o n  c ie r t a  c o m p la c e n c ia  q u e  E s p a ñ a  es  
u n a  d e  la s  n a c io n e s  m e n o s  t r a b a ja d a s  
p o r  la  t e r r ib le  c r is is ,  e n  o t r a s  n a c io n e s  
t a n  [a la r m a n te ,  r a z ó n  p o r  la  c u a l  n o  
t i e n e  m o t iv o s  p a r a  in t e r v e n ir ,  c o m o  p r o ­
b a b le m e n t e  n o  in t e r v e n d r á ,  e u  la  c o n ­
f e r e n c ia  d e  B e r lín . M a s , t e n ie n d o  en  
c u e n t a  la  e s p e c ie  d e  s o l id a r id a d  q u e  
e x i s t e  en  t o d o s  lo s  p u e b lo s  c iv i l i z a d o s  y  
l a  fa c i l i d a d  c o n  q u e  p r e n d e n  la s  id e a s  
d e  u n o s  e n  o t r o s  E s ta d o s ,  n o  h u e lg a n  
l o s  t r a b a jo s  q u e  s e  h a g a n  s o b r e  ta n  e s ­
p in o s o  a s u n to .

I n d u d a b le m e n te  la  m a y o r  d if i c u lta d  
q u e  o f r e c e  la  s o lu c ió n  d e l  p r o b le m a  s o ­
c i a l ,  e s t r ib a  e n  s e p a r a r  l o  a m b ic io s o  y  
d e s m e s u r a d o  d e  c ie r t a s  p r e te n s io n e s ,  d e  
l o  q u e  t ie n e n  d e  r a c io n a l  y  h u m a n ita r io . 
D e s d e  F o u r ie r  y  S a iu t -S im o n  a l  a c t u a l  
e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  m e d ia  u n a  in ­
m e n s a  e s c a la  q u e  r e c o r r e u  lo s  q u o  se  
h a l la n  a f i l ia d o s  á  1 1 b a n d e r a  l la m a d a  
s o c ia l i s t a .  ¿ Q u ié n  e s  c a p a z  d e  s e ñ a la r  
l o  ju s t o  y  lo  in ju s to ,  l o  p o s ib le  y  l o  im - 
p ( ‘s ib le  e u  e s ta  g r a d a c ió n  r e v o lu c i o n a ­
r i a  q u e  r e c o r r e  d e s d e  l a  d e s c a b e l la d a  
u t o p ia  b a s t a  e l  s e n t id o  m á s  c o n s e r v a ­
d o r ?

P r e c is a m e n t e  d e  e s ta  c o n fu s ió n  a r r a n ­
c a  la  im p o s ib i l id a d  d e  h a c e r  a l g o  p r á c ­
t i c o  e n  b e n e f ic io  d e  la s  c la s e s  d e s v a l i ­
d a s .  C u a n d o  s e  e m p ie z a  p o r  n e g a r  a  
p r o p ie d a d  in d iv id u a l ,  fu n d a m e n to  e t e r ­
n o  d e  l a s  s o c ie d a d e s  c iv i l i z a d a s ,  n o  es 
p o s ib le  e n t r a r  e n  p a r la m e n t o  n i  l l e g a r  
á  u n a  a v e n e n c ia ,  p u e s  c o m o  d e c ía  u n  
a n t ig u o  a d a g io :  negancitusprima principia 

^u\tibus est arquendum,
Y  e s to s  q u e  n ie g a n  lo s  p r im e r o s  p r in ­

c ip i o s  d e l  d e r e c h o  s o n  lo s  m á s ,  e a  la  r a ­
z a  la t in a .  E n  A le m a n ia  e l  p a r t id o  s o ­
c ia l i s t a  e n  g e n e r a l  l l e v a  u n a s  p r e t e n ­
s io n e s  r e la t iv a m e n t e  m o d e r a d a s .  E n  R u ­
s i a  e m p e r o ,  P o lo n ia ,  I r la n d a  y  d e m á s  
n a c io n e s  m a l  e d u c a d a s ,  e l  s o c ia l is m o  
s ig n i f i c a  la  a b o l i c i ó n  d e  la  s o c ie d a d ,  la  
v u e l t a  a l  e s t a d o  s a lv a je ,  e l  d e s c o n o c i ­
m ie n t o  d e  lo s  p r in c ip io s  m á s  s e n c i l lo s  
d e  m o r a l  u n iv e r s a l .

P o r  e s t o  a s e g u r a m o s  q u e  la  c o n f e ­
r e n c ia  d e  B e r l ín  n o  p r o d u c ir á  g r a n d e s  
r e s u l t a d o s  s o b r e  e i  e s t a d o  g e n e r a l  d e  
E u r o p a ,  a u n q u e  p u e d a  t e n e r lo s  n o t a ­
b le s  s o b r e  e l  p a is  d o n d e  h a  d e  c e l e ­
b r a r s e .

L a s  p r o p o s i c i o n e s  c o n c r e t a s  q u e  h a n  
d e  p o n e r s e  á  d is c u s ió n ,  p a r e c e  q u e  se  
r e f ie r e n  s o lo  á  m e jo r a r  l a s  c o n d ic io n e s  
d e l  t r a b í i jo ,  m a y o r m e n t e  d e  la s  m u je r e s  
y  n iñ o s .  E s  p r o b a b le  q u e  s e  a m p l íe  e l  
p r o g r a m a ,  á  m e d id a  q u e  l o  e x i ja  e l  c u r ­
s o  d e  la s  d e l ib e r a c io n e s  y  s e  c o m p le t e  
c o n  la s  r e la c io n e s  e n t r e  e l  c a p i t a l  y  e l  
t r a b a jo ,  y  a ú n  e n t r e  é s t e  y  la s  fu n c io ­
n e s  d e i  E s ta d o .

U n  d ia r io  d e  la  m a ñ a n a , h a c ié n d o s e  
c a r g o  d e  Jo e s t r e c h o  y  d e f ic ie n te  d e  la s  
b a s e s  c i r c u la d a s ,  in d ic a  a y e r  q u e  la  
C o n f e r e n c ia  n o  r e s u e lv e  p o c o  n i m u c h o  
e l  c o n f l i c t o ,  n i l o  z a n ja  c o n  r e g la m e n ­
t a r  la s  h o r a s  d e l  t r a b a jo ,  s i  n o  e n t r a  en  
m á s  h o n d a s  r e fo r m a s  s o b r e  lo s  d e r e ­
c h o s  d e l  p r o le t a r io -  M a s  ¿ p o d ía  la  d i ­
p lo m a c ia  p la n t e a r  ta le s  c u e s t io n e s  d e  
u n a  m a n e r a  o s t e n s ib le ,  s in  a la r m a r  a l  
m u n d o  e n te r o  y  c o n m o v e r  la s  b a s e s  d e l 
o r d e n  s o c ia l ?  N o  p o d ía  a n u n c ia r  m á s  
q u e  l o  q u e  a n u n c ia ;  l o  d e m á s  s e  h a r á  ó  
n o  s e  h a r á ;  p e r o  d e  to d a s  m a n e r a s  c i e r ­
t a s  c o s a s  se  h a c e n  y  n o  s e  d ic e n .

ü r a n  p r e c e d e n t e  es  q u e  s e  h a y a  p u e s ­

t o  p o r  p r im e r a  v e z  s o b r e  e l  t a p e t e  la  
g r a n  c u e s t ió n ,  q u e  s e r á  p r o b a b le m e n t e  
la  p r e o c u p a c ió n  ú n ic a  d e l  s i g l o  v e n id e ­
r o ,  c u a n d o  y a  to d a s  la s 'c u e s t io n e s  p o ­
l í t i c a s  e s t a r á n  r e s u e lta s  p o r  e l  s ig lo  
p r e s e n te .

E n  m a t e r ia  ta n  e s c a b r o s a ,  n o s  g u a r ­
d a r e m o s  m u c h o  d e  a p u n ta r  n in g u n a  s o ­
lu c ió n  c o n c r e t a ,  c o s a  q u e  n in g u n a  e s ­
c u e la  n i n in g ú n  h o m b r e  h a n  p o d id o  d a r  
s a t is fa c t o r ia m e n t e .  P e r o  e s  l o  c ie r t o  
q u e  h a y  g r a n d e s  io ju s t ic ia s  s o c ia le s  q u e  
c o r r e g i r ,  g r a n d e s  e q u i l ib r io s  q u e  r e s t a ­
b l e c e r ,  m o n s t r u o s id a d e s  q u e  m a n d a r  
d e s a p a r e c e r .  T o d o  l o  q u e  t ie n e  d e  a b -  
• u rd o  p r e te n d e r  q u e  lo s  h o m b r e s  s e a ­
m o s  ig u a le s  e n  la  p o s e s ió n  d e  l a  r iq u e ­
z a ,  c u a n d o  n o  lo  s o m o s  e n  lo s  m e d io s  
d e  p r o d u c ir la ,  t ie n e  t a m b ié n  d e  a b s u r ­
d o  q u e  n o  h a y a  e q u id a d  e n t r e  l a  d is t r i ­
b u c ió n  y  e l  t r a b a jo .

L a s  le y e s  e c o n ó m ic a s  s o n  in d u d a b le ­
m e n t e  la s  l la m a d a s  á  r e g u la r  e s t a s  e s ­
f e r a s ,  c o m o  o t r a s  l e y e s  r e g u la n  la s  d e ­
m á s ,  a s í e n  la  s o c ie d a d  c o m o  e n  la  n a ­
t u r a le z a ,  p e r o  c u a n d o  s e  la s  in fr in g e ,  
u o  e s  d e s c a b e l la d o  p r e te n d e r  q u e  e x is t a  
u n a  s a n c ió n .

E s t o  e s  l o  q u e  b u s c a ,  a u n q u e  en  
v a n o ,  e l  s o c ia l i s m o  s e n s a to  d e  E u r o p a , 
r e p r e s e n t a d o  h o y  p o r  e l  e m p e r a d o r  d e  
A le m a n ia ;  p e r o  t o d o  l o  q u e  s o  r e f ie r e  á  
l a  p r o p ie d a d ,  f ib r a  v i t a l  d e  la s  s o c ie d a ­
d e s  h u m a n a s ,  e s  ta n  d e l i c a d o  q u e  e l  
p u ls o  m á s  fin o  y  lo s  m ír a m ic u t o s  m á s  
e x a g e r a d o s  s o n  s ie m p r e  p o c o  p a r a  a b o r ­
d a r lo .

S e  e m p e z a r á ,  p u e s ,  p o r  e l  t r a b a jo  d o  
la s  m u je r e s  y  n iñ o s ,  p o r  e l  d e s c a n s o  
p e r ió d ic o  d e i  t r a b a ja d o r ,  y  e s t o  t r a e r á  
p o r  c o r o la r i o  o t r o s  p r o b le m a s ,  q u e  s o lo

s a n g r e  fr ía  d e  la  d ip lo m a c ia  p u e d e  
r e s o lv e r  c o u  ju s t ic ia  y  s in  p e r t u r b a ­
c io n e s .

H e m o s  d ic h o  q u e  n o s  a le g r a m o s  d e  
q u e  n u e s t r a  p a t r ia  n o  s ie n t a  c o m o  
o t r a s ,  la  n e c e s id a d  u r g e n t e  d e  r e s o lv e r  
e l  p r o b le m a  s o c ia l ,  d a d o  e l  e s ta d o  d e  
p a s iv id a d  d e  n u t s t r a s  c la s e s  p r o le ta r ia s  
p e r o  a ñ a d ir e m o s  q u e  n o s  c o m p la c e r la  
in f in ita m e n te  q u e  la s  r e s o lu c io n e s  d e  
lo s  C o n g r e s o s  e u r o p e o s  in f lu y e s e n  e n  
m e jo r a r  la  s i tu a c ió n  d e  n u e s tr o  p u e b lo ,  
p o r  d e m á s  d e s d ic h a d a . N o  h a y ,  n o  pue^ 
d e  h a b e r  e n  e l  m u n d o  c o n d ic ió n  m á s  
a n g u s t io s a  y  p r e c a r ia  q ü e  la  á  q u e  s e  
e n c u e n t r a n  r e d u c id a s  la s  c la s e s  t r a b a ­
j a d o r a s  d e  E s p a ñ a , I t a l i a  y  P o r t u g a l ;  
la s  m á s  p a c ie n t e s  y  r e s ig n a d a s .

L a s  n a c io n e s  d e l  N o r te  d ie r o n  a l  m u n ­
d o  la  s e ñ a l d e  r e d e n c ió n  r e l ig io s a  e n  e l  
s i g l o  X V I, d e  r e d e n c ió n  p o l í t i c a  e n  lo s  
d o s  s ig u ie n te s ,  y ,  s ig u ie n d o  su  v o c a c i ó n  
s u b l im e ,  e s p e r a m o s  q u e  n o s  d a r á n  t a m ­
b ié n  la  f ó r m u la  d e  la  r e d e n c ió n  s o c ia l .

N o s o t r o s  l a  a c e p t a r e m o s ,  c o m o  en  
p a r t e  h e m o s  a c e p t a d o  la s  d o s  p r im e r a s .

E C O S  P O L I T I C O S
Leem os y  copiam os:
«A noche ae decía  con insistencia qne el se­

ñor Salmerón y  los diputados republicanos 
•oalicionistas Tendrían pronto á un acuerdo 
poiitico.»

No; 1 tal a c n e r d o  ya  hablan T e n i d o  antes, 
según  rezan sus raspeetivos maniñestos.

H a b r & n  T e n i d o ,  pnes, á  n n  a c u e r d o  p e r ­
s o n a l .

Y  al pais ¿qné?

E l Pais arro ja  sobre el Sr. Salm erón el si­
gu iente  spteche de erudición histórica:

«Si las naciones, s i g u i e n d o  l a  protesta s t l m e -  
roniana, h u b i e r a n  rechazado las jefa turas p er ­
sonales de W ashington, d e  Napoleón, d e  Ca- 
T o u r ,  de Blsm arck , de P ite, de R iego , de 
Pom bal y  de otros ciento, no hsbria  Am érica, 
ni Francia , ni Italia, ni Alemania, ni Ingla­
terra, ni España, ni P o r t u g a  ,  n i  siquiera h u  
biese habiao sig lo  X I X . . .  Solo habría Sal­
m erón.>

Y  R a íz  Zorrilla.
Que h a  T e n i d o  é  e n s e ñ a r  k  t o s  e s p a ñ o l e s  c ó m o  

s e  c a m b i a  d e p a r t i d o .
Como de casaca.

L a  contestación  es, eomo la de todas las Si- 
h lls i, sn ig m itica . P ero se transparenta algo 
en el sigu iente párrafo;

«El hecho público, n otorio y  eloeaentislm o, 
es qne todos los Obispos españoles se opusie­
ron enérgicam ente á la aprobación del funesto 
articu lo, y  en la  Alta Cámara sa l e T a n t ó  la  
TOS de  i l u s t r e s  P relados, com batiéndolo, eomo 
en la d e  dipntados se l e T a a c ó  la  del Sr. Pldal 
sn  e l  mtamo sentido.»

La oonsecaeneia lóg ica  parecía ser que todos 
los qne aceptan et articulo 11, están conde­
nados.

Pues, no señor, todo lo contrario.

(rioóo, abundando en las ideas del señor 
M oret, dice por sn propia cuentai

«C ré a lo  que decim os nosotros, Impareiales 
siem pre y  humildes siempre; su  obra será d e  
poces d i s s .  y  c u a n d o  alguien  T e n g a  á refor­
m a r la ,  serán duras, muy duras las ceu 'u ras 
que han de d irig irle , porque c o n c u r r i e n d o  tan 
faTorabiea circunsCancias c o m o  hoy concurrían 
para hacer una obra perfecta, la hizo tan de­
fectuosa, tan pobre y de can curta T id a .»

Y  en tanto el Sr. Castelar, sallado com o un 
m uerto.

¿H.S que no pisasan lo mismo el cliente y  el 
patrono?

Y  si lo piensan ¿por qué no lo ha dicho este 
oportunamente en el Congreso?

Esto parece má» bien una com edia.

D ice  La Correspondencia:
«L a com isióo escolar ha desistido de la cele­

bración  del mecíin^ que em pezó á  organizar, 
en vista de l«e  difleoltades que han su rgid o a i  
in tentada.

En su  consecuencia, ana vez recogidas el 
m ayor núm ero de firmas, enviará el mauifiesto 
á Portugal que ha de publicar también la prsn- 
s a  esp afida .»

Siem pre creíam os qne la cuestión de Portu ­
gal pararía en lo que siem pre debió ser.

Un ju e g o  de niñus.
Lástima de barbas que se m ezclaron.

Ahora viene el Sr. Moret y se declara contra 
el proyecto de sutraglo que se está discu ­
tiendo.

Y  d ice  nada menos que no responde al espí­
ritu d e  ia fórm ula convenida por los señores 
M ontero Ríos y  Aioueo M artínez.

Pues, hom bre, naberio dicho antes.
Los hombres de im aginación son á veces 

más tai dios en com prender, que los de enten­
dimiento.

Con políticos asi, hay que plantear tas leyes 
de UB sig lo  para o tro .

E l Liberal, con una iportu aidad  que espan­
ta, d ice  en su editorial de ayer:

«L as reform as sociales son uu em peño im po­
sible para los reyes, á quienes asusta iumedia- 
lam ente el m ovim iento qn e com ienzan á pro 
ducir en los publoa, tan pronto com o las ini­
c ia n .»

E feciiram ente.
Cuando loa presidentes de las repúblicas del 

antiguo y nuevo mundo callan sobre el parti- 
ticular, nn  rey es quién inicia las reform as so­
ciales.

Y  he aquí que el diario republicano r le o e  
y ...  se apaa por las orejas.

E L  P R O G R A M A
DB LÂ

C O P E B E . ^ G I A  DE BERLIK

E l Movimiento Católico responde á  una p re ­
gun ta  aobre si p e c a r o n  ó d o  los que T o t a r o u  el 
articulo 11 de ta Constitución vigente.

El Monitor del Imperio aleman declara que 
las notas remitidas á  los diferentes gobiernos 
invitados á la Conferencia de Berilo, expresan 
claram ente el propósito del Em perador al con­
vocarla . que DO es otro que el ponerse de 
acnerdo las naciones principalm ente interesa­
das en  m ejorar la suerte de los obreros de las 
industrias y de las minas, sobre ios puntos de 
carácter internacional contenidos en el p ro ­
gram a.

Como estas coestlones no tienen sign ifica­
ción  alguna política, crea conveniente som e­
terlas al estudio de las especialidades en  ia 
materia.

Ue aquí, pues, el program a de la Confe­
rencia:

« 1 .*  «Reglam entación  del trabajo en laa 
minas.»

¿Convendría prohibir ei trabajo subterráneo 
á ios niños basta cierta edad?

¿Convendría prohibir el trabajo de las m u­
jeres en ia i minas?

¿Deben disminuirse las horas de  trabajo en 
laa minas por lo perjudicial que es á  la salud 
la larga  perm anencia en ellas?

¿Es posible dar seguridad al trabajo minero 
sin limirar laprod n cción  regu lar del trabajo?

2.® «Reglam ento internacional del trabajo 
del d om ia g o .»

¿H ay derecho á  prohibir el trabajo del do­
m ingo, ex.:epcióa hecha de los casos de fuerza 
m ayor?

¿Qué excepcion es pueden admitirse com o 
eventaalei?

¿La excepción  debe establecerse por u oa  
conveniencia in tem aeiooal, por una m edida 
legislativa, ó  por medios adm inistraiivoi?

3.® «Reglam entación  del trabajo de loe 
niños.»

¿Conviene prohibir e l trabajo industrial de 
los niños m enores de  cierta edad?

¿Cóm o d ebe reglam entarse esta prohibición , 
en raso afirmativo?

¿D eberá hacerse extensiva á todos los ramos 
de L  industria, ó sólo á algunos de ellas?

¿Qué lim itaciones pueden establecerse res­
pecto á las horas de trabajo y la clase de ocu ­
pación  á que pueden dedicarse ios niños?

4.® «R eglam entación  del trabajo d e  los 
adultos.»

¿F uede limitarse el trabajo de loa adultos?
¿A  qu é edad puede establecerse esa limita- 

eióo?
¿Qné prescripciones pueden prescribirse?
¿Conviene fijar algunas excepciones para 

olortos ram os de la indusiria.
6 ® «Reglam entación  del trabajo de las mu­

jeres.»
¿Convendría limitar el trabajo de las m uje­

res casadas, ya  el del dia, ya  el de noche?
¿Conviene limitar el trabajo de las m ujeres 

de cualquier estado?
¿Qué lim itaciones podrían establecerse?
¿Pueden admitirse algunas excepciones para 

ciertas industrias? ¿Cuáles serian ésta ?
6 .® «E jecución  de las resoluciones adop­

tadas?
¿Qué medidas pueden tomarse para asegu­

rar la e jecu ción  de las disposiciones adop­
tada»?

¿D eben celebrarse á este ñu conferencias, 
en que ae reúnan periódicam ente ios delega­
dos',de las naciones que tomen parte en ellas?

¿Cuál debe set ia misión de estas conferen­
cias?

Como se ve, no hay en este program a nada 
qne tenga carácter verdaderam ente político, 
y  nada tam poco que im plique obligación  eu 
las potencias que asistan á la Conferencia de 
atenerse á las resoluciones qne en ella se to­
men.

Información arancelaria
El grem io d e  fabricantes y la Cámara de Co­

m ercio de Sabadetl han contestado en ios tér­
minos siguientes al lu ierrogatorio de la com i­
sión para el estudio de La reform a arancelaria 
y de loe tratados de com ercio:

1 .*  P odrán  ser elevados hasta 20 por 100 
loa derechos llamados fiscales y basta 35 por 
100 los derechos llamados extraordinarios.

Serán revisadas las actuales clasifica­
ciones y  valoraciones de las m ercaderías, asig ­
nándolas ios precios corrientes en el curso del 
presente afio.

3 .*  D urante d iez años será inalterable el 
tanto por 100 de iniposieión que se señale á 
cada I artida, y  en et caso de ser modificadas 
las clasificaciones en el transcurio de los d iez 
años citanos, uo podrán las m ercaderías qne 
fnesen objeto de m odificación ser trasladadas 
á partida que no tenga asignados, por lo me­
nos, derechos iguales á los que venia benefi­
ciando.

4.® Siem pre y  cuando fuesen recargados 
los derechos para las primeras materias, de la 
maquinarla, ó en general de cualquier m erca­
dería cu yo  m ayor precio alterase el de la mano 
de obra  ó  el d e  coste del producto en que aque­
llas se em pleen, se com pensará á las indus­
trias perjudicadas, con un aumento proporcio­
nal de derechos en las partidas correspondien­
tes á ios productos similares extranjeros.

6 .® L o i derechos que resulten de las recti- 
fieacioues de las actuales valoraciones y de 
loa tipos de adeudo, que hará la Junta de Aran- 
cetea dentro del presente año, y  em pezarán á 
reg ir  á la espiración de los tratados vigentes, 
form arán la primera columna del arancel, que 
será aplicada á todas las naciones que nos con ­
cedan codas cuantas ventajas otorguen  á la, 
por ellas, más favorecida .

6.® 8 e form ará una segunda colum na con 
ios citados derechos recargados con 5 por 100 
para laa prim eras materias indosciiales y con 
16 por icrá para los productos m anufacturados; 
será aplicada á los productos y procedencias de 
aquellas naciones que en a :gún  m odo recar­
guen  nuestros productos y  procedencias.

Adem ás Indican que consideran convenien­
te y  justo que el tipo de imposición que ae se ­
ña! i á lo e  tejidos del ramo de pañería sea el 
de 25 por 100.

Por últim o: dicen qne en el caso de que una 
nación recargu e ios derechos de los produc.os 
españoles más qne los de otras naciones, le se ­
rá  aplicada en represalias la últim a columna 
del arancel, y lo será solnmente en este caso, 
pues ia libertad que nosotros queremos con ­
servar para nuestros aranceles, debemos res- 
petxrla en loe demás.

Mas si llegase el prim ero de los casos cita­
dos, deberá hacerse extensiva ta aplicación de 
la segunda colnm na del arancel, no tan sólo á 
los productos de la nación que se hiciese a cree ­
dora á ello, sino á toda m ercadería que vin ie­
se á nuestras fronteras ie tránsito por sn te ­
rritorio ó en buqnes con  su bandera, 00 bas­
tando el certificado de origen  á exim ir del re­
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c a r g o  á loa  p r o d u c t o s  d a  U s  n a c i o u f i ' á  q i ú e -  I 
n< 8 se c o n c e d a  la  p r i m e r a  c a i u m a a ,  léd c u á h s  * 
d e b .  rAu v e m r  é  u ucítras cortas y  fÓiDlbras 
p o r  t u c r i t o r i o  ó  e a  b u q u e s  p r o p i o s  d e  a q u e Q a s  
u a c i o n e s  c o u  d  r - o h o  l e c o u o c i d ú  A b e u e f i e la c  
dicas primera c o ln io D a .

El Consejo províücial de agricu ltura de Va* 
ieucia /  la tíoeiedad Económ ica de Am igos del 
País han contestado tam biéual iu teriogatorio 
referente A la renoracióu  de loa tsatados de 
com ercio y  ia reform a d e  -ios arai-ceies. Fun- 
dindoae en la depreciación  de ta propiedad, 
en la baja de los productos y  en !a crisis que 
sufre la agricu lturs, la industria y  e ! coineróio 
por el abandono en que el g ob iern o  del Isr. Sa- 
gasta tiene los interese^ maieriates del pais é 
inspirándose en U  corrialite proteccUmisUá que

No som os políticos, y por lo tanto, no hemos
de molestar al ilustre general M artlne* Cam­
pos, con esos interrogatortes, hoy de u»o.^, y 
ob jeto  eu  no pocos casos de errada ! In te ífre  
taciones, pero espafiiiles, am e todo, abrigam os 
la enperausa de que la vlwEa deí populas ca u ­
dillo podrá en su día iu fliir  ea  tos destmOH fu­
turos de esta PU aa, tau necesitada de p re fe ­
rente atención, y al saludarlo y darle nuestra 
bienvenida desearem os m arque en  su  memoria 
las deficiencias de qu e adolece y aplique una 
parte de su  actividad á hacer de Ceuta lo que 
do consuno demandan nuestras legltiiaas es­
peranzas y  las nacIóbalsB aspiraciones..

: e c o s  d e l  e x t r a n j e r o
tea y la subida de los aranceles. , ,

Otras eorporaoioBes ioform aráB probable ­
mente en el mismo sentido. '

La Navarra y la Laslilia.
En las últimas horas de  la tarde del pasado 

viernes fondearon en la rada de Ceuta los cru ­
ceros Havarra y  Castilla de nuestra armada, 
al mando del contralm irante Sr. Carrauza, que i 
en  las primeras horas del s i f  uieute día bajó á I 
tierra para saludar á la prim era autoridad de 
la Plaza, por la cual, le fu é  devuelta la visita 
á los pocos momeutos.

El periódico Africa d ice  sobre esto:
«El sábado com ieron con el com andante g e ­

neral el coDtralmiraúie de la escuadra, sus 
ayudantes, los com andantes de los buques y 
el mayor, asistiendo ai banquete el sefior al- 
ealde constitucional de la ciudad galantem en­
te tuTítadn pnr el general Sr. Fuente .

El dia 23 asistió el Exeelentl-im o señ oree - 
mandante geueral á ia m’ sa qn e se ce ’ebró 
com o día festivo en la fragata  cru cero Nava 
rra aceptando despué, el alm uerzo que en la 
misOia le ofrecí>ra el contralm irauie.

Durante los días qu e lot buqa>-s de nuestra 
arm ada ban permau>-cido en  esta bahia los 
comandantes acouipafiad<iS pnr los ingenieros 
m‘.liti>res de la Plaza h»n  visitado nuestras mo­
dernas obras de defensa. El contialm irante 
Sr. Carranza acompafindo del general D. Nar­
ciso de Fuentes, exam iuó las mismas obras en 
la tarde del doraiugo.

El essioo m ricar obsequió con un baile á los 
m arino’  eu la noche del 23, qu e resaltó lucid í­
simo, sieudo d-'ficientes los salones para conté- 
m r  á !a  num erosa y  dlstluguida coneurieucia 
qu e asistió al mismo.

En las primeras horas de la msfiana del lu ­
nes, el Castilla y el Navarra, cou  fuerte viente 
de levante, levaron sus anclas y  abandonaron 
nuestra rada con rum bo al Elstre.cho,

D e desear serla , qu e estas visUas fueran más 
frecueute , porque no se explica n ingún espa­
ñol que atienda preferentem ente el dearrollo 
y  porvenir de nuestra marina de guerra , qne 
una plaza com o la de Ceuta enclavada en el 
estrecho y  de posición política y estratégica 
de tau recoiiúci'la im portancia, sea conocida 
boy por voterau ie  marinos, qne llevan multi 
tuii de afios cruzando tos reares y  para los cua 
l, s scg iiiam ente no encerrarán secrecb a lgu ­
no ios de la China.

D esde la visita qu e h iciera á esta plaza 
nuS 'tro m alogrado rey D. A lfonso X II, no re­
cordam os la llegada á la misma de ningún ba­
que im portante da ou e itra  armada.

Y  dicho sea eu verdad, cruzando con fre­
cuencia tanta el Estrecho, con  poco esfu  ‘ rzo 
podrían hacernos apreciar su im portancia y 
dar idea á nuestros vecinos los m arroquíes, de 
que España tiene también d ign a  representa­
ción  en los mares.

En las noches del v iernts y del sábado fu n ­
cionaron la laces eléctricas de los dos cruce- 
rrs, iluminando la población y  atrayendo la 
curiosidad de sus m oradores que lUnaban los 
ba cones y  azoteas para presenciar el nuevo 
espectáculo que so les o frec í-ra .

D urante las horas que la Xd'.virra y la Cas- 
fifia  han estado eu el puerto, han «ido objeto 
de ineesaute visita pnr parte de estos habitau- 
tás, que sin distinción de sexos, y  de edades 
se apresuraron á aprovechar esta coincidencia 
r tr a  y  que tan pocas vecss se les o frece  para 
conocer les buques de nuestra armada.

L a galantería de nuestros marinos ha qu e­
dado una vez más dem ostrada.»

El general Hartinez Campas
En el citado periódico Africa leem os:
«El m iércoles á las rrea y m edia da la tarde 

llegó  á  esta plaza el capitán general D . Arse- 
nio Martínez Campos á bordo del vapor Apos­
to!.

El comandante general D. Narciso de Fuen­
tes, al ten er conocim iento de que el vapor co­
rreo  conducía ai ilustre caudillo, que papel 
tan importante haya desem peñado eu los des­
tinos patrios, com noicó ias órdenes oportunas 
para que se tributaran al capitán general del 
Ejército, los honores que determinan las orde­
nanzas, y  tendidas las fuerzas eu la carretera 
que conducs desde el m uelle principal hasta 
la casa palacio de la prim era autoridad de es­
ta plaza, em barcó con el alcalde de la ciudad, 
sus ayudantes y algunos je fes  para recib ir al 
capitán g eu e ia l que al visitar esta importante 
plaza de guerra , rendía tributo á su  iucansa- 
b ie actividad y  decidido am or a i estudio.

Al fondear --I vapor, el general Fuentes su­
bió á su cubierta y un abrazo confundió á los 
dos am igos, que juntos com batieron en defen­
sa de las libertades patrias y  que boy las be­
néficas consecuencias de la paz ios reúne en 
territorio africano.

Conducido el general Martínez Campos al 
mnetle principal donde le esperaba el coche de 
la com andancia general, subió al mismo con 
el general Fuentes y  el alcalde, dirigiéndose 
al palacio de la prim era autoridad, desde cu- 
jo B  balcones presenció el desfile délas fuerzas 
qu e hablan form ado en la carretera.

TELEGRAM AS D E L A .A G E N C IA  LIBRE
PARIS.— D arañte-l» noche última b »  eaiado 

interrum pida la corauoleación telegcAfica d i­
recta entre Paris y Madrid á causa del tem po­
ral; habiendo tenido que escalonar los des­
pachos.

£ q  oir&B UndAS bft habido tam biéo dificn iiM  
en la com unleaeióo, por ig u a l motivo.

LONDRB'í 4. -  Au-iebe aa ha disentido en la 
Cámara de los Comunes ia  proposición de< se­
ñor Smich so  -re e l dictam en de la cotnisión 
que entendlá en el asunto Times Paruell.

El je fe  del partido liberal ha pronunciado 
un elocuente discurso apoyando su  enmienda, 
j  ba  sostenido la necesidad que hay de dar 
cumpliua reclam ación moral á Parnell, des­
pués de los sufrim ientos que se le ban causado 
con  f 'lsa s  acnsaciones.

LISBOA 4.—En Setubal reina la más com ­
pleta t.anquilidad.

Con m otivo de los sucesos ocurridos en di 
cha población, toda la prensa opomclonísia 
ataca duramente a ! gobierno.

PARIS 4 .—L os periódicos da la mañana re­
conocen  que ha quedado muy quebrantado el 
g ob ie fn o  con  la discusión de ayer en la Cáma­
ra d e  diputados, y dicen qu e ia crisis m iniste­
rial solo se ha conjurado por el momeuto.

PARIS 4 . -N otic ia s  de Berlin dicen que el 
Ceotro ca óliuo está dispuesto á form ar una 
m ayoría gubernam ental, uniéndose á  los co n ­
servadores, peto exigiendo com o condición 
que vuelva la enseñanza al clero, se deroguen  
todas las leyes y-disposiem nes qu e tienen con ­
tra la relig ión  católica y sus mloiscros y  se es­
tablezcan de nuevo las órdenes relig iosas e x ­
pulsadas.

E L CAIRO 4 .— Las rotíc ias recibidas de 
Assuan desmienten el rumor de que loa d erv i­
ches intenten luva-ilr el Egipto.

LO N D E tS  4. — D espachos de N ueva-Yotk 
dicen  que se I a aprobado por el Congreso de 
la República de San Salvador un proyecto de 
de ley que establece un derecho de un peso 
por quintal, sobre el ca fó  que se exporte del 
pnfa.

VIENA 4 .—Son en extrem o tirantes las rela­
ciones entre Sérvia y B ulgaria.

Es de temer que ocurran graves conflictos.
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ECOS PARLAMENTARIOS
mE K A D O

SESIÓN DB A T B R .

A  las tres y  cuarto de la tarde se abrió la 
sesión, ba jo la prasideneía del señor marqués 
de ta H abana.

Se lee el acta de la anterior, y  varios sen a­
dores piden se vote  nomlnalmente, y  com o no 
háblese presentes más que 17, se levantó la 
sesión.

S E S I Ó N  D B  A V E R

El Sr. M oret, presidente de la comisión de 
presupuesicos, retira la parte no aprobada aún 
del presupuesto del ministerio de Estado.

El Sr. GoroBtidi pido que cóbisce su  voto con 
e l de la m inoría en  la votación  de ayer.

ORDUN DBL DIA
Presupuestos

El Sr. Siivela interviene para pedir qne el 
tribunal de Ordenes militares se  reform e de 
m odo que g ra v e  menos al presupuesto, eocar 
gando U s funciones que boy  desem peña aquel 
tribunal á los m agistrados que perteoezcan  á 
alguna orden militar.

El Sr. Santa Ana contesta al Sr. Silvela en 
nom bre de la com isión, manifestando que no se 
trata de suprim ir el Tribunal de las órdenes 
militares, sino de reorganizarlo.

H ace historia de lo que ha sido el tribunal y 
encarece la im portancia que hoy tiene, jpstifl- 
cando el proceder de la discusión.

El Sr. Fernández Soria cousum e el segando 
turno contra ja totalidad del presapuesto que 
se discute.

Sostiene la eonveniancia de reform ar todos 
los servicios, especialm ente la tribatacióu, el 
actual régim en fiscal.

Compara nuestros presupuestos con  los de 
otras uaeiones , y  dice qne loa presentados 
constituyen un trabajo mal redactado que no 
indica adelanto alguno con relación  á  los ante­
riores.

Pide que se miren preferentem ente loa pre­
supuestos municipales y  provinciales que hoy 
están com pietam ente abandonados ai eaui- 
qniamo.

Exam inando el presupuesto de G racia y Jus­
ticia, d ice  que no lo combate por excesivo, sino 
al oontrario, porque encuentra desatendidos 
im portantes serv icios, ó  por lo menos, no aten­
didos todo lo  bien que debian.

En resumen, el orador no encuentra los pre 
supuestos generales que ahora se discuten e x ­
cesivos, sino mal distribuidos.

El Sr. Sanca Ana (de la com isión) defiende 
brevem ente el dictám en de la com isión, ma­
nifestando que en realidad el Sr. Fernández 
Soria no habla atacado el presapuesto de G ra­
cia  y  Justicia, exponiendo únicam ente con cep ­

tos generales acerca  de la confección  de los 
presupuestos del Estado.

Rectifican am bos señores dipatados.
El Sr. A zcárraga  coasonae « I  tercer turno 

contra el dictam en de G racia y Justicia.
D ice  que 4  se  consultara el corazón y  los 

seutim ientle en  la m ayoría de los españolea, 
parecerían  reducidas las atenciones del culto 
y  clero, pero  que los legisladores deben  tener 
eu cuenta la sitaación del Tesoro.
* M aslflesta que de las parroquias de Madrid 
solo dos escáu desempeñadas por curas pro­
pios; las dem ás (o están por ecónom os, por lo 
cual, reclam a qu e se provean según  previene 
ei articu lo 16 dei concordato, por concurso ó 
por opo; icióu .

Respecto á establecim ientos penales, aflrma 
qu e e o  Espafia no hay oiuguno que pueda to­
marse por m odelo, segúu  se desprende d ei es­
tudio d e  loa docum entos oficíales.
. 8 e muestra conform e con  el Sr..Fernández 

‘Soria, acerca de que hay que modificar los ser­
v icios, porque eu su  seutir no están atendidos 
com o es deb id o .

El Sr. Santa Ana (d e  la com isión) d e fiu n ^  
nuevam ente el dictám en.

Después de las rectificaciones de ordenanza 
se suspende esta discusión por haber trasca 
rrldo las horas reglaiueulariaa, dándose le c ­
tura A una enm ienda pidiendo la subsiitencia 
de ¡as veinte audiencias de lo crimlnHl que se 
s-.iprimen en el presupuesto actual de G racia 
y  Justicia.

Firman la enm ienda los Sres. Vaideterrazo, 
Poüz, Cabezas, Suarez Inclán y  algunos otros 
diputados.

Sufragio universal
El Br G arnica (dn la com isióu) contesta al 

Sr, M oret m aulfestando que ha sido injusto 
con  la com isión porque ésta ha ajustado su  con 
dueta á nn Amplio espíritu do arm onía, s i­
guiendo la fórm ula da los Sres. Alonso M artí­
nez y M ontero R íos, y  sin que después d e  una 
miuueiosa com paración del dictam en con el 
del Sr. Moret, aparezcan grandes diferencias.

Añade que el principio sustancial de la re­
form a, desarrollado p o r ^  8 r. M oret, el preám ­
bulo de la ley es: un hom bre un voto, ó sea, 
todo ciodadano español, mayor de veinticinco 
afios, nuo solo; no dos, ni tres, ni medio voto, 
ni un cuarto dé voto; sino a a  voto; que toda 
organización  que se «parte de ese principio, 
resalta vio.osa y  perturbadora, asesina del 
principio del su fragio.

Sostiene qu e el proyecto de división territo­
rial que presentó el Sr. Moret, con su prcyec 
to  del BUfrxgio, fu é  considerado inadm isible 
p or  iodos los que acudieron á la inform ación 
abierta por la com isióo, sin que hubiera en 
esto la menor 'discrepancia.

A su vez el orador, exam ina la mencionada 
división territorial, señalando sus inconvenisn- 
tea y dificultades, y  expone las diferentes teo­
rías y  que so b ie  este punto hau presentado los 
publicistas más eralneutes.

Se adhiere de buen grado á las palabras 
pronunciadas por el Sr. Moret patentizando la 
perfecta  com patibilidad que xxisie entre la 
institución m onárquica y  el su fragio, niiitieii- 
do nn poder adherirsi- de la misma manera res- 
p"ctü á los otros puutos que sosiuvo.

Term ina diciendo que la form ula y  el dictá- 
men son u  ia misma cosa.

£1 Sr. .Moret rectifica afirmando que su  dis­
curso ha quedado iucontestado, por le menos

) en los principales argum entos.
D ice  que la comisiun se encierra en la frase 

de «un  hom bre, un voto,» cr .yendo que solo 
e o  eso estriba el su fragio, siendo asi que el 
com plem ento de eüté principio im portante 
estriba en la organización , sin la cual aquel 
quedará incom pleto. Por eso concede Im­
portancia grande á ia d ivisión  territorial e le c ­
toral.

Da lectura á párrafos de la fórm ula conveni­
da entre los Sres. Alonso Martínez y  Montero 
R ío s , en los cuales d ice  q u e  están las b a s e s  
para la división territorial electoral.

Aflma D U s v a m e u t e  qux, sin obed ecer á un 
principio orgáuiuo, el su fragio uo puede dar 
resultados

Le parece bien  la idea de que ee apruebe y 
saucioue al mismo tiempo que el su fragio  la 
ley  de división territorial electoral que tiene 
en proyecto el gob iern o , pues en su sentir, las 
nuevas elecciones por sa fragio  uo pueden h a ­
cerse con  la le y  del 78 pero hay qne tener p re ­
sente que la divii-ión territorial no debe limi- 
ta -se  á  un mero trabajo estadístico, porque 
entonces ta ley resu ltana iuúiil.

El Sr. G ara ca  rectifica, iosistlendo que en 
lóg ica  y  eo b iologia  al p riu dp io  es antee que 
la orgauizacióu  se subordine ai principio 
á qu e obedece. ¿Cómo no desear la organt-
ZSCiÓ D?

Claro está qu e ee im pone ta n to , que en 
ella DOS ocupam os; pero debe segu ir  ai prin­
cipio.

No se opone á la nueva ley  que el Sr. Moret 
desea para d iv isión  territorial; pero entiende 
que podia ser una perturbacióu ei se suprimía 
e l distrito unipersonal.

En v otación  ordinaria se aprueba el ártica  
le 23.

El S ;. Molleda apoya una adición al 24.
El Sr. M atiinez dei Carneo contesta al sefior 

Molleda.

EIGÜS D E  T O D A S  P A R T E S
C o m p u f l i a  d e  T a b a c o s .

En la junta general d e  accionistas de la Com­
pañía A rre n ls ta rla  de T abacos que se verificó 
anteayer, se d ió lectura á  la Memoria y  liqui- 
daelón  auual.

D e  estos docum entos se desprende que la 
Com pañía perdió en el primer afio once millo­
nes, y qu e en  el segunuo ha redncido las pér­
didas á 1.600 000 pesetas. A  tal resultado han 
cootribn ldo dos factores: el crecim iento de las 
ventas y del im porte d e  los derechos de rega  
lia y  la dism lnucióo de coscas.

Ei Im porte de las ventas y derechos de rega ­
lía ex ced e  este « fio  á lo recaudado por iguales 
conceptos eu si anterior, en más de doee mi- 

' llones de p-'secas, m ientras qn  el producto á 
pie de fábrica  de las labores peninsulares es 
m ayor en un 1 por 100 próxim am ente al rendí- 
mieuto que se obturo el prim er año.

Tam bién  hacfi constar ia mem oria qu e solot 
en la íoon tra ta s  de tabaco filipino eo  roaliza  
uuh econom ía para liquidaciones sucesivas d o  
más de dos millones de pesetas.

Term inada la lectura do ia Memoria se abrió 
discuaiÓD sobre la misma, pidiéndose por Vj*- 
rlos secios, y  asi se acordó, que ea  los años 
sucesivos se reparta este docum ento im preso 
cuatro ó c in co  días antes del señalado para la 
junta gener i.

E l Sr. Topete p id ió  se te d ijera  de una m a­
nera concreta si el Consejo enti nde que es d «  
derecho el que á  las acciones se les reparta eC 
6 por 100 que ei Estado garantiza al capital in ­
vertido en la explotación  del m onopolio de ta ­
bacos.

Sobre este panto se  prom ovió nn incidente 
la rg o , diciendo el consejero Sr. Frau qu e loe 
estatutos no consienten que haya dlvidendee 
á costa del capital social.

El Sr, M endivU se 'extraftó  del m ayor coeto  
de la expendeduría-central, y  el Sr. Suáre* 
Guanea replicó que era preciso tener en  cu en ­
ta que estos gastos se refieren A doce  meses, y  
en ta M cm eria del afio pasado solo figuraban  
los de nn mes.

P regu u ió  un accionista si en vista del resul- 
tadó A jI trienio, se pedirá al Estado re b s ja  en 

'e l cánnn para e l próxim o «ño . La contestación  
-fué afirm ativa.

D espués do un eloeuenio discurso del señ or 
Salvador, contestando á los extrem os d «  q u e  
se hablan  ocnpado vatios oradores, la M emo­
ria  fu é  aprobada.

Se dió lectura á una proposición , qne fu é  r e ­
chazada por el Consejo, para que las fianzas 
de los representantes de la Compañía se cone- 
tituyau con acciones de la mUma.

E a e l  A y n B ta m ic iito .
A  ¡as cuatro de la tarde ha coniinuade ay er  

lasesióu , bfvjo la presidencia del Sr. M ellado.
El Sr. Ibarra continuó su discurso declaráu- 

dose enem igo del arrendam iento ds consum os, 
y asegurando que ui Sagasia ni Cánovas arre­
glarán  el asunto.

L a Fresideucia le Dama al orden.
Acusa á D. A lvaro de F igueroa  de ser el d e ­

m oledor de la Comisión de consum os, y d ijo  
qu e dsntro de ella habla concejales que qu e­
rían m onopolizar los asuntos de personal.

Cou este m otivo se produjo un incíaeute á 
que puso término el Sr. Mellado.

Se levanta á rectificar el Sr. Martínez (D. M )* 
quieu hace nuevas denuncias de abusos com e­
tidos por los encargados de v igilar la zou »

El Sr. M ellado, en vista de la g raved ad  'le  
las denuncias, ordena ai seexetarlo tomo nota 
para pasar ol tanto d e  culpa á los tribunales.

El br. Suárez de F igueroa  habla para a lu ­
siones, y  con este m otivo pronuncia un e lo ­
cuente discurso, que fué aplaudido por el pú - 
bllrn y  los eftncejalea.

D espués d o  explicar su  situación en el A yn n - 
taraianto, se declara enem igo de los consum os, 
por asegurar qus es la cou iribncíóo  más od io ­
sa, vrjatoria  cars; que tambiéu es enem igo 
del arriendo, y  tam poco es partldaiio  del en  
cabezam iento. . , .

Cree qne debe administrarlos el M unicipio, 
pero mejor que se bace al presente.

Un sujeto, apodado e! Ca/ieJíán, fu é  re co g i­
do ayer de m «dru gsda  á la puerta de una ta ­
berna d i  la calle d i F uencarial victim a del al- 

•coholismo, *16 lo cual ha m uerto eu  la Casa d e  
-socorro.

El G obernador ha reiterado una clrcu lsr  A 
loe delegados de v igilancia sobre el ju e g o  del 
monte, perseención de 'a 'm endieldad, ideni da 
la  reveuta de billetes, y  la salida de m ujeres 
de la v ida  airada autes de la hora fijada.

L os p r lo e ip p B  de C oburgo, acom pañados por 
la iufaBta Isabei, vUUarou ayer á iae tres de 
la tarde ia Escuela de Bellas Artes de San 
F em a n d o.

El conceja l Sr. Martínez se ha negado 4 fir ­
mar ayer tarde las actas d é la s  com isione* A 
que pertenece, en tanto no se arreglen  las 
cnestieoes municipales.

Según telegram a dei Capitán general in te ­
rino de Cuba, recibido ayer en el ministerio da 
Ultramar, manifiesta qoe  no tiene conocim ien ­
to  de uu nueve fraude en  la Junta de la D euda.

D icha autoridad participa asimismo que la 
salud es perfecta  en aquella isla, c  jmo lo ju e - 
liñca la llegada de conslderabie uúm ero d e  
viajeros de Tos Estados Unidos.

Para ocupar la v-»cante que en la A cadem ia 
de Bellas Artes d e j j  el maestro Saldoui, será  
nom brado según  todas las probabilidades e l 
reputado critico  musical Br. Peña y  G oñi.

Am aneció ay er  nevando y continuó lo  m is­
m o durante todo el d i* hasta e¡ anochecer, en  
que UD viento muy f iio ,  so enseñoreó de calles 
y plazas.

A  las tres de la m adrugada señala el term ó­
m etro cinco ba jo  cero.

L a resolución del ssnnto de los cruceros ha 
causado en  Cádiz vivísim a alegría . U ua ñ á ­
m em e* reunión de vecinos ha acordado te le ­
grafiar su  agradecim iento á loa m inutros, d i ­
putados, senadores y  peiscoa lidades qu e sa 
han interesado en la resolución del asunto de 
lox cru ceros . Tam bíón telegrafiaron en idén ­
tico sentido el alcaide y presidente d< la D ipu­
tación proviuciai. A  uua de las callea de Cádi* 
se le dará el nom bre de Sagasta.

Ha llegado A Valencia el maestro Bretón , qn e 
«Bl-itirá á la tercera representación de I jOS 
amantes de Teruel. Anteanoche fu á  onsequlado
cou  upa ssre . ata.

El Ayuutam íonio de T eru el ha enviado á V a ­
lencia una com isión, encargada de felicitar ai 
maestro y d e  eutregarle uu diploma, «n  que se  
expresa la gratitud  Ue Teruel al que ba hecbn
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reverdecer U  leyenda de los célebres amantes 
Tam bién han llegado gran  núm ero de perso­

n as de Teruel que desean conocer la ópera.

A  las cuatro de la tarde del día 26 del pasa­
d o  F ebrero cayó una chispa eléctrica  en la 
tgiesLa parroquial de Nuestra Se&ora de la 
M agdalena de P uerto Serrano.

Momentos antes hablan entrado en dielio 
tem plo, para guarecerse de la lluvia torrencial, 
varias personas qne acom pañaban al cem ente­
r io  el cadáver de un convecino.

La exhalación eléctrica causó mucha alarma 
e o 'e i  vecindario.

Entre el citado corte jo  fú nebre ee encontra­
ba  Juan Maroto Sánchez, de sesenta años de 
edad, que cayó exánim e y casi asfixiado por 
conseuuencis de la ch ispa , resultando tam ­
bién  con quemaduras en diversas partes ¿e l 
cu erp o .

El cura de la parroquia y  el m édico titular 
prestaron auxilios al in feliz anciano, que fné 
trasladado á su casadespuésde haber recobra­
do a lgo  el conosim iento.

Parece qne la Incha eleetorsl se presenta 
m uy v iva y  reñida en Albarracin, por cuyo dis­
trito luchan además del candidato lopezdom in- 
guista , Sr. A g a ile ra (D . Luis.Felipe,) apoyado 
p or  el G obierno, e lS r. T ello  Am ondarayn, dis­
tingu ido redactor de La Epoca, y  el posíbílis- 
ta, Sr. Gascón.

Creemos que estos dos últim os candidatos, 
qu e cnmo bljos del país gozzan  en él de g ra n ­
d es simpatías, luchan en vano, pues el G obier­
no está dt cididu á sacar triunfante al Sr. A g u i­
le ra . D ieese qu o cierta autoridad superior de 
Ja patria de ios amantes, ba llamado á los gu a r­
das de montes, á los alcaldes y  á los caciques 
para recom endarles que voten al Sr. A guilera ,

También parece que trabaja incansablem en­
te  por este candidato cierto can ón igo de oficio 
de la Colegiata de A lbarracin, que aspira á una 
d ign idad  superior vacante en la catedral de 
Teruel,

Otro de, sus hijos, D . Eduardo, tan distin­
gu ido  caballero com o excelente diplom áiíeo, 
ha eatado al frenle, durante tres años, de ia 
legación  del U rugu ay  enE-spañ*.

El D r. D . Julio fierrera  y  Obes es uno de 
los políticos de su pais de m ayor inteligencia, 
de  más acción  y  más popularidad.

Ee Jefe del gran  partido colorado.'
A  los treinta años se  batió com o un valiente 

en la g u erra  contra el Palfaguay, cubriéndose 
de g loria  al lado del general F lores, de quien 
era secretarlo, peleando herólcam ente en  Las 
avanzadas.

Term inada la guerra fu é  nom brado minis­
tro plenipotenciario de su país cerca del Bra­
sil.

B ajo la presidencia d e  G om ensoro fué m i­
nistro de Estado, y  bajo la de T ajes de la G o­
bernación.

Ea un notable abogado.
El nuevo presidente de 1» república del 

U rugu ay  tiene solo  4G años, y en  los rasgos 
de BU fisonom ía se revela  claram ente su inte­
ligencia , la energía  de su carácter y la noble­
za  de sus sentimientos.

•Esnn hom bre de com plexión , robusta, de 
la rgo  y poolado b ig o te  y  de mirada v iva  y  pe­
netrante.

cíente visita á la provincia de H aalva, d 'ser- ■ 
tará áobre el tema «Las minas de R lo-T loto .»

El 18 del corriente saldrá de esta capital el 
S r. Chinchilla con dirección  á Corana, á fin de 
em barcarse el 81 con  rum bo á la H abana.

Se indica al Sr. B urgos para reem plazar en 
la capitanía general de Puerto R ico  al Sr. Ruiz 
Dana.

Una com isión de senadores y  diputados g a ­
llegos lía visitado esta tarde al Sr. Sagasta 
cou  objeto de pedirle se declare desierto el 
eoDUurso de cruceros, convocando otro en b re ­
ve plazo para buques de gran  tonelaje y  se 
desechen las lauchas cañoneras.

Solicitan, además, que en vista del dictamen 
emitido por el Consejo de Estado en la cuestión 
d e  admisiones temporalee, el ü o b ie m o  busque 
un término de transacción á fin d e q u e  no se ' 
perjudiquen  los intereses de loa fabricantes de 
conservas ni los d d  de hoja de lata de Bilbao; 
y  en fin, que se interese ai ministro de H acien­
da  para q e  autorice por la ley  de presupues­
tos el repartim iento de consum es y alcoholes 
-recientem ente prohibido.

Et Sr. Sagasta aseguró á los representantes 
A e G alicia que baria  cuanto estuviese de su 
parte con el f ia  de arm onizar los intereses de 
todos, sin qne resulte por esto gravam en a lgu ­
n o  para el T esoro.

El Sr. Morales y  Serrano, secretario general 
del Banc'i de España h s teoldo la am abilidad, 
4]u e  le  agradecem os, de rem itirnos dos ejem ­
plares de la Memoria leída ay er  en la Junta 
general de accionistas de dicho Establecim ien­
to , y  que com prende las operaciones efectua­
das por el mismo en el año 1889.

L  La Real Academ ia de Cienci* 8 Exactas, Fi- 
meas y  Naturales ha publicado el siguiente 
program a de prem ios para el concurso del 
año 1891:

«Catalogo ordenado de todas las curvas de 
cualquiera ciase que han recib ido nombre es­
pecial, acom pañado de una Idea sucinta de la 
form a, ecuaciones y  propiedades generales de 
cada una, añaoiendo la uoticia de los libros ó 
autores que prim eram ente las han dado á co ­
nocer.»

«H istoria critica  de los estudios realizados 
en Españ 1 sobre la electricidad y  sus aplica­
ciones á la te legra fía .»

«Característica y  estudio com parativo de 
las diversas zonas y reglones de la vegetación  
espontánea eu España, relacionándolas, en io  
posible con  las del cultivo agrario .»

Los prem ios serán de tres clases, á saber: el 
prem io obtendrá diplom a especial, m edalla de 
oro de 60 gram os de p  so, exornada con el se­
llo y lema de la corporación , 1.500 pesetas, im ­
presión por cuenta de la Academ ia y  100 ejem ­
plares; aces.ttf, consistente en diploma y  meda­
lla iguales al anterior, impresión de la Memo­
ria  y 100 ejem plares de ella, ym e/iciónA onorí- 
^C(i, que consistirá en diploma especial.

El concurso se eerrará en 31 de D iciem bre 
de 1801.

Han fallecido;
En San Sebastián, D. Manuel Garechana y 

D . R afaél Sidro; en Alm ería, doña Elena Spea- 
cer ; en Córdoba, D . R afael Pietro; en San Fer­
nando, U. P lácido Padilla y  Sor Josefa M . T e­
resa Magón; en Sertila, D. P edro Andrés; en 
Adora (Sevilla), D. Francisco G a rd a  Pérez; en 
Ferrol, doña M aria G a rd a ; en Granada, don 
Cristóbai Góm ez Compa; en Santander, don 
Francisco Kassines, y  eu Pam plona, D . Simón 
Sanies téban.

En los dias 1 y  2 se dió sepultura en los ce­
m enterios de esta capital á 97 cadáveres y  9 
fetos. De difteria, 3, D e viruela 1.

El dia 2 se asistieron en las Casas de Socorro 
de  esta capital 109 accidentes; 38 graves, 63 
leves y  8 de pronóstico reservado.

Eb  la consulta pública y  gratnita establecida 
« n  el hospital de la Princesa, han sido atendi­
dos durante el mea de  F rbrero  últim o, por ios 
respectivos pi o f  sores num erarios del cuerpo 
facu ltativo de la Beneflceucia general, 336 en­
ferm os, que recib ieron  2.-464 asistencias.

Los moros que fueron  el viernes último en­
carcelados eu  T án ger por haber agredido á 
varios españoles, han sido ya  puestos en li­
bertad,

L os dichos moros sa han presentado rn  la 
p laya  y  en el terreno pertenecieoce á la Com­
pañía catalana, y  hau pedido, arrodillados, 
perdón á los españoles, supUaando al mismo 
tiem po que se co n cé d a la  libertad ai je fe  que 
los incitó á la reyerta.

Ese je fe  se eucnentra todavía  preso. L os es­
pañolee y  el Sr. F iguera  se manifiestan incli- 
nados á conceder la g ra d a  pedida.

Ha sido elegido presidente de la república 
oriental del U rugu ay  ei D r. D . Julio H errera 
y  Gbes.

Su padre, que cuenta ahora 88 años d e  edad, 
está considerado com o el prim er hom bre de 
Estado de su pais y  ha form ado parte muchas 
veces de varios gabinetes, desem peñando 
siem pre la cartera de Estado.

Por la dirección  de admiui8tr"e ióa  lecal dei 
m inisterio de la G obernación  se ha pedida no­
ta á todos ios diputados de la m ayoría para 
que maniflesten las variaciones que desean se 
introduzcan en las dem arcaciones de los dls 
tritos que representan.

B a n c o  d e  E a p a ñ a
A yer tarde se verificó la primera reunión de 

la Junta de accionistas del Banco de E^paña, 
para leer la Memoria del Consejo de gobierno 
y  las proposiciones que se presentasen.

Dos han sido éstas, una del gobernador para 
que se conceda á los funcionarios del Banco 
las acostum bradas dos mensualidades, y  otra 
del accionista D, Trinidad Mata, en que se 
pide la reform a del art. 304, ex igiendo quince 
años de servicios en el Establecim iento para 
ser nom brado director de Sucursal.

La Memoria consigna q o e  el Bauco Nacional 
de España sign e  su marcha prónpera y  fiore- 
ciente, llevando los beneficios del crédito y  el 
aliciente del m ovim iento mercantil por todos 
los ám bitos del reino.

Accionistas principalss
He aquí ahora la lista d e  los que poseen has- 

te 500 acciones:
Fundación i e  F igneroa, 2.577; M arqués de 

Am boada 2.575; J- Sé Ortueta, 2.009; Miquele- 
torena é hijos, 1.877; Manuela D iez de Busta- 
tnante, 1.800; C olegio  de la Coustancla de 
Plasencia, 1.703; condesa de la V ega  del Pozo, 
1.400; Josefa  M agues, 1.380; Fernando G on zá ­
lez Val*?r , 1.300; marqués oel Pazo de la M er­
ced, 1,200; Pablo Escolar, 1,050; m arqués de 
Vallejo, 1.020; M aria G a rd a  Polayo, 1.000; 
Juan Curial, 1.000; marquesa v iada  de Pick 
mau, 1.000.

Elena Fernández, 913; Sebastián Goicochea, 
900; Marqués de Casa .Montalvo, 8S0; Francis­
co Zabalburu, 850; conde de Valdelagrana, 
833; Ricardo H uerta, 806; P edro  Echevarría, 
803; Valentín Morales, 800; marqués de Villa- 
fuerte, 725; Ramón Sánchez, 707; Sebastián 
Gnyeneche, 700; Carluta Fernández Casariego, 
682; marqués de Molibs, 670; Casilda Iturrizar, 
661; Marta J ose f»  G oyeneche, 650; Cármen 
G oyeneclie, 650; Matías Martínez, 616; Martin 
Jausoro, 616; Ram ón Carasa, 600; Francisco 
Cano, 600.

Sem inarlo de Confesores de Santiago, 532; 
Compañía de la Bueua Fe, 577; H erinógenes 
González, 572; Francisco Sauzauo, 570; Jo»é 
R od rígu ez  Espina, 567; Guillermo Perinat, 
563; condesa de Lim pias, 360; Martin Glstéban 
Mnñoa, ..557; duquesa viuda de Bailén, 351; 
Luis B ruguera , 524; marquesa de Lanrenciu, 
511; Marcoe Fuente, 510; marqués de M údela, 
600; Juana Peunme, 600; D iego Jaraba, 600, 
Eduardo Choigraani, 500; conde de Torreanaz, 
600; Manuel U rbina, 500; m arqnés de Villa- 
m ejor, 500.

Un sujeto, de oficio pañero y muy conocido 
en C órdoba por sus estravagaucias, se ha dis 
parado ea la sien derecha un tiro de pistola, 
delante varías personas que transitaban por 
la calle de Fundidores. El ia d lv llu o  en cues- 
tiÓD, después de simular algunas suertes de 
tauromaquia, ae co locó  de rodillas en  e l suelo, 
consum ando su fatal resolucióu .

Continúa, o iforp in Á atifen a , la m ejoría del 
ilustrehom brqpúblioSS r’. } l » a » o ,q u B  tantas 
simpatías áueijia  e n t »  tod os los partidos y  to ­
das tas e ia e s A e  la sw ie á a d .

Da é l a c o n t a n  mil rasgo# qu e le honran. 
El Sr. M ^ a n o  m antlen»24 pobres, 12 m u je­

res y  12 hombrea, á  los qu e proporciona casa, 
comida, topas, cuanto es preciso, en fin, para 

Jlenat'todaa las necesidades de la vida,
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E C O S  T E A T R A L E S

El próxim o viernes se verificará la tercera 
conferencia en el circulo de la U otóa M ercao- 
ti!. Está encargado de darla el 8 r. D. Ricardo 
Becerro d e B e n g o a , quien, deseando escoger 
un asunto de iuterés y aprovechando su  re-

B E A L
Anoche ee preseutó por segunda v ez  la s e -  

ñora G abbi á cantar la misma ópera con que 
debutó, Msfistáfsls, cuyas dos parces de Mar­
garita y E ena las d ijo  la hermosa tipie con 
mucha expresión , con mucho sentim iento y 
con  alma de verdadera artista. Uua llamada á 
la escena coa  su? compañeros, después dei 
del,cuarteto, tres salidas después del acto de 
la prlsióu eu que estuvo inspiradísim a y  feliz , 
y  otras tres salid is á la conelusióu del acto de 
b ré e la  en cuya nota aguda flual no pudo ocu ­
rrir n ingún percance, fueron  los lauros tribu ­
tados auocbe á la Sra. G abbi «.b confirm ación 
de lo simpática que ba sido para este público 
tan culto com o benévolo é indulgente. No es 
tan fleiO el león  com o le pintan; y  la señora 
G abbi que se prebencó anoche cou más dom i­
nio de si misma y  de la escena cantando con 
más soltura y  espontaneidad, podrá eu sus le -  
presentaciones sucesivas demostrar toda la 
extensión  de su  talento y de sus facultades.

M oretll benlssimo en la rom anza del primer 
acto, mejor eu el cuarteto del acto segundo, su­
perior en el dúo de la prisión y en el de G recia j 
y  hecho un gran  artista en la romanza predi- | 
lecta del insigne G ayarre, qne le valló  muchos i 
aplausos y dos llamadas al proscenio, cuyos , 
honores habla obtenido autes varias veces en < 
com pañía y pariielpaclÓD de la Sra. G abbi. ;

Naanettí fu é  un Mefistófiele discreto, pru­
dente y reservad , sin l a n z a r s e  á atacar las 
notas altas y  sustituyendo éstas terceras ba­
jas.

Filian! muy bien, muy bien  los coros y  por , 
todo extrem o adm irable la orquesta. .

Esta noche segunda audición de Doña Juana | 
la Loca, para el turno segundo y  par. j

C O n E D l A  I
A noche se puso ”en escena Los señoritos, c o ­

m edia e o  tres actos y  en prosa, de Hamos Ca- ! 
rrión , qu e fu é  estrenada hace unos qu ince ' 
años.

Esta obra se design ó para que la señorita 
María de S o io se  presentara por vez primera 
eu  el palco escénico, y en verdad que nos p a ­
reció  poco acercada la e lección  para tal ob jeto , 
pues la debutante representó uu jo v e n  de dta- 
uiocho años y en loa personajes del sexo  feo  es 
donde meni'B pueden apreciarse las con d icio ­
nes de una actriz.

Por esta razón nos abstenem os de form ular 
ju icio  critico  respecto á la Srta. Soto, aunque 
si direm os que agradó SU sim pática preseucia 
y  que desdo luego ee le au gu ró  un lisonjero 
porvenir en  el arte qu e tan concienzudam ente 
se cultiva por la com pañía de Emilio Ma. io.

Después de Los señoritos se puso en escena 
El señor Gobernador haciendo e lS r .  Rosoli y 
los dem ás actores l is  delicias dei público.

El cuadro resultó o m p le to .

Anoche terminó en casa del Sr. Estremera 
D . José) la lectura de las obras dram áticas 
qua vatios autores |eómicos se hablan com pro­
metido á escribir sobre títulos forzados, en 
una reunión celebrada en el Circulo Artlstico- 
literario.

L a i obras leídas el dom ingo por la noche 
fneron los ju gu etes de los señores A za (D. Vi­
tal), D elgado (D . Sinesio) y  Serrano de la Pe- 
drosa. tiiuU d.-i Su Excelencia, La baraja 
francesa y  Lapslota en el tejado, y  US que 
snuche^ae leyeron de los señores Ram os Ca­
rrión y  Lu '-«ñ>, fu eron  el ju gu ete  cóm ico lí­
rico K  cAiileco óírunco y el sainete Amen, las 
cuales, de igual modo que ias auteriores, m e­
recieron los p.ácem es sinceros d é lo s  oyentes.

T odas las obras se dedicarán, eu cestimonio 
de cariñosa amistad, al Sr. Esiremera, que no 
ha podido cum plir su compromiso p tr  circuns- 
taueiss tristes, de todos sabidas, y  se repre­
sentarán, parte, en la temporada actual,- y  las 
d e -' ás en la próxima.

Y  Como todos han cum plido como buenos y 
ninguno ha incurrido en la multa ó  pena de 
pagar un alm uerzo, que habla de sor muy|ae- 
ñaiado, á sus com pañeros, el Sr. D ucazeal, 
creyendo qu e el acontecim iento merece solem- 
n iza rso y lq n e  cuando tiene castigo especial 
debe g oza r  de recom pensa de la misma índole 
(tndepondteniem enco de la que Jleve consigo), 
se ha brindado á ofrecerles, com o la m ejor, el 
alm uerzo consabido, porque para estos casos 
ó tesiimonioB de consideración  están los am i­
g o s , y particularm ente si b m  sido y  son ó pue­
den volver á ser em presarios.

G a c t a  d e  h o y .
FOM ENTO.— Real decreto autorizando al 

ministro para presentar á las Cortes un p ro ­
yecto  de ferrocarriles secundarios.

Ley d e  ferrocarriles secundarlos,
Rea! orden  adm itleudo la dim isión á D J'>- 

sé  de Retortillo y  D. Juan Pérez do G uzinán, 
dal ca rgo  de presidente y voca l det tribunal 
que ha de ju zg a r  las oposiciones á piazar del 
cueFpo de archiv.Tos, v nom brando en su  le ­
gar  á D . Juan Uña y D. Adolfo Herrera.

G RAC IA  ;Y  JU ST IC IA .— Real orden nom­
brando registrador de la propiedad de Bate- 
pona, á D. Elíseo Qucerllola.

Otra id . Id, de Cañiza á D. José Vilar del 
V a lle . . , ,  ,

Real decreto  concediendo el títu lo de baroiz 
de T ecla  á D. Pablo Cáceres.

G O B E R N A C IO N .-R ea l ordeu reso lv ien d » 
la consulta qua el gobernador de L érida e levo  
sobre convocatoria de elecciones.

Otra resolviendo al recurso de alzada in ter­
puesto por el Ayuntam iento de Coria coB tr»  
el acuerdo de la eoraisliin provincial.

H ACIEN D A.—Real orden resolv iendo el 
expediente sobre la conveniencia de d e c l^ a r  
sujetos al requisito de marchamo los som bre­
ros y  gorras que seau susceptibles de esta- 
operación , . _

Otra respecto á la instancia presentada p o r  
D. Francisco Daunier referente 4  cables.

U LTRAM AR.— Real neereto resolviendo lo*  
econom ías en  ias obligaciones de M arine del 
departam ento de Filipinas. _______  _______

Banco " L ,
Billetes hipotecarios de la isla de Cuba, 

Emisión de 188tí.
ANUNCIOS

Venciendo en 1 ® de Abril próxim o e l cu péa  
núm. 16 de los billetes hipotecarios de la isla  
de Cuba, emisión de 1886, se procederá 4  SU 
pago  desde el expresado día, de nueve á o n c«  
de  la mañana.

El pago 86 verificará presentando ios intere­
sados los cupones, acom pañados de dobie fac-» 
tura talonaria, que se facilitará gratis en la »  
oficinas de esta So'iiedad, Ramh'a de Estudioe# 
núm. I, Barcelona: en  el Bauco H ipotecario d e  
E-paña, en Madrid; en casa de los carrespon- 
saies, designados ya  ea  proviu»ias; en  Part»# 
eu ei Bauco de P arís y  de los Países B T 
eu Londres, eu casa de .os señ >res Baring B ro­
thers y com pañía.

Los billetes qus han resultado am ortizado» 
en el sorteo de este dia, podrán presentarse, 
asimismo, al cobro de las 500 pesetas, que cada  
uno de ellos representa, por medio de doble 
factura, que se facilitará  en  los puatos d es ig - 
nadoB.

Los tenedores de loa cupones y de los b illete» 
am ortizados que deseen cobrarlos en proviu- 
cias, donde haya designada representación d e  
esta Sociedad, deberán presentarlos A los co ­
misionados de la misma desde el 10 al 20 d »  
este mes.

En Madrid, B iroeiona, París y  Londres, en  
que existen los talonarios de com probación , se 
efectuará ei pago siem pre Sin necesidad de la 
anticipada presentaclóa que se reqeiere p ara  
provincia?.

Se señalan par* el pago, en Barcelona, lo* 
dias dosde el 1.® al 19 de Abril, y iranscurido 
este plazo se admi irán los cupones y b illete» 
am ortizados ¡os lunes y  martes de  cada sem a­
na, á las horas expresadas.

Barcelona 1.® d “ Marzo rtel890.--E l sccteta - 
rio  general, Aristides de Artiñano.

Emisión de I8S6.— Sorteo 15 “ 
Celebrado en este dia, cou aaist'-ucla del ru ­

carlo D. Luis G. Soler y  PIA, el Iñ.» -?orteo d e  
am ortización de los billetes hipotecarlos de la 
isla de Cuba, emisión da 1886, según lo dis­
puesto en «l art. 1.“  det Real d.-ereto de 10 de 
M ayo de 1886 y  Real ordenM e 12 de F .-brero 
de este año, han resultado favorecidas las 11 
bolas.

Números 334, 2.354.4.983, 6.238, 6602, 8.522, 
8.820. 9.022, 9779, 10.355 y 10.548.

sd consecuencia quedan am ortizado* lo »  
mil cien bill'-tes- 

Números 33 301 al 33.400, 235 301 al 235.301 
ai 4*8.201 al 498.300, 623.701 al 623 800, 680.101 
«1660.200,863.101 al 852.200,881 901 al 882 000. 
912 101 «1 902.200, 977.801 al 977.900, 1 036.401 
á 1 035.500 y 1.054.701 á 1.054.800,

Lo que, en cum plim iento de lo dispuesto *a  
en  el referido Real decreto, se hace p ú b lico  
para conocien to de los interesados, que p o ­
drán presentarse, uesrte el día 1.® de A b ril 
próxim o, A percibir las 500 pesetas im porte d e l 
va lor nom inal de cada uno datos billetes am or­
tizadas, mas el cupón  que vence en dlobo d ía , 
presentando loa valores y  suscribiendo las fá e - 
turas en la form a de costumbre y en los puutt» 
designados en  al aou n  io  relativo al pago de 
los expresados copones.

Barcelona I.® de Marzo de 1890.- E l  secreta ­
rio general, Aristides de Artiñano.

U o ia i-a  r e  S R A ch i’ .
M ad k id .—Contado,OO'OO —Fin dem os, 00.00, 

— Próxim o, 00‘00 . —Eiter-’ .'-OOOO 
B a b c íílo n * .—In terior,00 00 .—E xterior .00,00 
Pabís.-OO'OO,
L ü x s a x b .-  OO'OO

—  m — —  ■ -
F iB p e c tá c n lo a  p a r »  h a y .

RE AL. —F . 80 de a b on o .— T, 2 . * - A  las ooho.
 D oña  Juana la Loca.

ESPAÑOL.—125 función  de a b o n o .—T . 2. 
im par.— A  los 8 y  l i2 .—L a bofetada .— R opa 
blanca.

C O M E D IA .-T . 8 .®— A la sS y  li2 .—L os seño­
rito# .—El señor gobernador.

L A R A .-A  las S li-Í .-S .*  serle. - T .  3.® par —  
Loa tres som breros.—(lo fan til rondalla a ra g o ­
nesa.)—V iajeros d e  Ultrsmar.—(Infantil ron da­
lla aragonesa)—(Segundo acto ,)—(Infantil ro n ­
dalla aragonesa.)-T uagartijo— (Infantil ronda­
lla aragonesa,)

Z A R Z Ü E L íA .-A la s 8 y 1[2. - E l  arca de N oé. 
— El diamante r o s a .- 'íS ^ u n d o  acte.)—El arca 
de N oé. ,

APOLO. —A iá i  8 y l i3 .—Panoram a nacional. 
— Niña P ancha.—El año pasado por agu a. -  L a  
clase ba ja . ,  ,

PRICE. —A  las 8 y li2 .—L os diamantes d e  1» 
coron a. _________________________ _

Imp. de L a  P o s u o id a d , Valenzuela, 6 ,

^
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De otras dimensiones precios cooTencíonales y los más económicos de cuantos periódicos se publican en esta corte

A D M IN IST R A C IO N
L i b i i o t e c a  9 ,  b a j o ,  i z q u i e r d a .  D e s d e  l a s  5  á  l a s  7  y  m e d i a  d e  l a  t a r d e .

ALC A L A , 5  

E N T R E S U E L O J. A L C A L A , 5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DBIPELUOUERIA
8«  ki«ita, oorU y rU 

«I pelo.
Gabisete reservado 

para teCir el pelo y la 
barba.

Se oonfccoiODa 
toda ríase de postizos.

b ,  E i 2V T i ^ E i e - c r E í J L . c : >
n o t a .  E l  el misir o se ezpeode la fiip éiiica Agua vegetal del Arroyo, d- excelec^ 

r».ijiiit3d ''s  para dí*7 olveT  los  cabellos  b ieL coe  á su priiriiii®'» co lo r , sin  m a n ch a r  la 
y >• rov" y ' e ficll ar. icaciÓD.

ilfflSICIi fiS lllCílíM I PMIS
Se vende en 10 COO ?EEET¿ 8  la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 

sido premiado en la EipoBifíÓD is  Barcelona con M EDAILA BE PLATA, y  en Is 
Ezpoclción de la r is  con el &BAN DIPLCllA BE HONOB, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á

C hin ch ón ; c a l l e  G r a n d e ,  n ó m .  7 .  —  M adrid : I s a b e l  l a  C a t ó l i c a ,  4 .
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galén.
DI^Z PBESIOS 8D seis E xposiciones. El m ejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  A 1 2  i»e8e t a « .

Esta casa tiene tres especialidades: Agsardienta Fi y  Kargall, t I s o b  de mesa 7
blanco del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
B O D E G A  D E  C H I C H Ó N

^ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C X O O O O <

¡NO P A D E Z C A N  TOS!
P rocú ren se  una cajlta d e  la acreditada P A S T A  P E C T ''R A L  D E L  

D r . A N D R E U  D E  B A R C E L O N A , y se la q u iU rá n  « i  -'.to.
A l tom ar las prim eras pastillas, em pezarán  i  e x p e n m ' .r ''-an t l i -  

T io. L a  tos va  desapareciendo, el peoho y ia garganta ae «v •’  * /  U  e x ­
pectoración  80 p rod u ce  co n  gran facilidad.

Son tan rápidos y segu ros los e fectos de estas pastillas, qu e eosi siem pre 
desaparece la tos por com p leto  antes d e  to rm in «r  la prim era ca ja .

Se re n d e n  en  las m ejores farm acias de España. Caja, 2  pesetas.

LAS PERSONAS que alentar también ASJtTA ó/O F O C A C tÓ N , bollarán en las 
mismas Farmacias los CIGAhRILLOS BALSÁMICOS  > lo» PAPELES A Z O A ­
DOS del mismo autor, que lo colman en ei acto y M"raiit.'n descansar ai asmático 

r ^ qu e se ve  privado de dormir.— Véanse los opúsruins qu» «e dan gratis.

»oooooooocfeooocoococ

NCAN
L A  E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

LOS TIROLESES
se  en carga  de la inserción de 
los anuncios, reclam os, noticia 
7  com nnicados en todos los pe­
riódicos de la capital 7  pro'rin 
c ia s e o n u n s  gra n  rebaja  p a »  
vuestros intereses.

P ídanse tarifas, que se remi 
ten á vuelta  de correo.

Se cobra  por meses presen 
tándo les com probantes.

OriClNAB 
B arrionuevo 7 y  9 entresueloot 

M A D R ID

MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  l l n f i o x  y  G a r c é s ,  ofrece  al público sus servicios 

Confecciona toUa clase de U ages para señora 7  pata niños y  
niñas.

Corte esm erado.
Buen gasto  7  elegancia.
Y  precios baratisim os.

L e e a n i t o s  5 7 ,  4 .*  d e r e c h a

G R A N  B A Z A R  D E R O P A S HECHAS

C A L L E  D E  T E T C A S , 23

Estre las e&Ues del C ám es 7  Preciados.

H abiendo resuelto los dueños de este Bazar realizar las 
•xistencías por dejar et local, se ban pnesto, eom o V. verá, 
an os precita asom brosos en baratos 7  bnenos géneros.

Visite V. Ia casa 7  fíjese  en la verdad ; CINCUENTA POB 
CIENTO más barato del precio qne han tenido hasta e l dia. 

T ra jes com pletos desde 15 pesetas en adelante.
Chaquets de vicnña, tricót 7  paten desde 10 id . Id.
L evitas de tricót 7  vicuña desde 10 id. id,
Am ericanas eo  toda clase de géneros desde 10 id, id . 
Pantalones patén, gén eros de m ucha dnración desdo4  idem 

idem.
Chalecos d e  todas clases desde I  id. id.
Pardesus entretiem po, géneros superiores, desde 15 id . Id. 
Bácos-gabanes de mucho abrigo, desde 20 id . id.
Inmenso snrtido en  capas, buenos paños 7  todo sn vnelo 

desde 36 id . id.

G BAN  BA ZA R DE RO PAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tetnan, 23

E n tre  la* zaUet del Cdrmen y  Preciado»
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